Mariana Valentini, paulistana, 30 anos a completar em abril, formou-se em 2001 no curso de Artes Plásticas, na Faculdade de Belas Artes de São Paulo.
E após alguns anos exercendo a função de arte-educadora, descobriu a fotografia, um hobby que se revelou um ofício, impulsionado pelo encontro de seu ‘olho’ sensível à técnica aprimorada com a convivência com um instrutor particular: seu marido e também fotógrafo. 

Em dezembro de 2006, grávida pela primeira vez, Mariana vê despertar enorme curiosidade pelo amplo e até então desconhecido universo maternal. As mudanças nos hábitos, desejos e, principalmente, as transformações ocorridas no corpo deslumbram o olhar da fotógrafa. 

E foi o desejo de ter suas transformações registradas para a posteridade que a motivou a iniciar um estudo entre ela mesma e as lentes. Um ‘laboratório’ que foi crescendo com o convite às amigas que também viviam a experiência de ser mãe. O resultado foi imediato.

A partir deste momento ficou claro que a sensibilidade de uma nova mãe, aliada à visão artística da maternidade, viria a ser o seu grande meio motivacional de vida.

Hoje,  dois anos após tratar a lembrança da gravidez com classe e sensibilidade, Mariana Valentini já é nome em rodinhas de futuras mamães e fotógrafos.Não só pelo resultado final dos trabalhos oferecidos, mas também pela capacidade de deixar mais do que à vontade as “novas modelos” num momento tão especial. Venceu em 2009, o concurso latino americano de fotografia prenatal da Fundación de Waal.
Perfeccionista, Mariana tem regras claras para conseguir atingir o resultado que ela mesma, enquanto mãe, gostaria de ver. Prefere fotografar de dia, pela luz natural, tão importante para um trabalho que premie a sutileza. Também tem o cuidado de aconselhar quando considera que a grávida ainda não está em seu melhor momento para o ensaio, devido às proporções inapropriadas da barriga. 
Critérios que se juntam ao seu bom-gosto resultam em um trabalho de personalidade, original, e que impacta o olhar –e a emoção- à primeira vista. Seja o olhar de uma mãe ao ver seu grande momento de forma tão única, seja a impressão de quem simplesmente consegue enxergar o que é belo. 

http://www.marianavalentini.com
